
Manaus enfrenta sérios desafios de mobilidade urbana, com ônibus lotados, congestionamentos e deslocamentos que 
podem ultrapassar duas horas. Em 2025, a frota de veículos da cidade passou de 1,3 milhão, concentrando cerca de 80% 
do total do Amazonas, o que intensifica os problemas no trânsito.
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opostos no 
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Interior recebe 
mais de  
100 policiais 
para reforçar 
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Mobilidade urbana vira 
desafio diário na capital 

Brasil abriga 
mais de 2 
milhões de 
imigrantes

Energia solar cresce 
600% no Amazonas 

Norte Expo Tattoo 2026 
reforça cultura da tatuagem

‘Volto com 
disposição para 
somar’, afirma 
Arthur Virgílio 
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Torneio de xadrez reúne 
jogadores em Manaus  

Workshop seleciona autoras 
para livro sobre mulheres

PONTA NEGRA LEGADO

O Shopping Ponta Negra, 
na zona Oeste de Manaus, 
recebe neste domingo (3) a 
segunda edição do torneio de 
xadrez, reunindo competido-
res de diferentes idades e ní-
veis técnicos em uma disputa 
aberta ao público. As partidas 
terão início às 14h, mantendo a 
proposta de ampliar o acesso 
ao esporte e incentivar novos 
praticantes.

De acordo com a coor-
denadora de marketing do 
Shopping Ponta Negra, Lua-
na Coelho, a segunda edição 
reforça o sucesso do evento 
e a conexão com o público. 
Ela afirma que a expectativa 
agora é atrair ainda mais jo-
gadores e curiosos para esse 
segundo torneio.

“A primeira edição teve uma 
resposta muito positiva, com 
pessoas de diferentes idades 

participando e se envolvendo 
com o xadrez. Agora, a ideia é 
ampliar ainda mais esse al-
cance, trazendo novamente 
esse clima de competição 
saudável, mas também de 
aprendizado e troca entre os 
jogadores”, destacou Luana.

Organizado pela Academia 
de Xadrez Expert, o torneio 
será disputado no sistema 
suíço, com sete rodadas e 
ritmo de jogo de 10 minutos, 
com acréscimo de 5 segun-
dos por lance. A competição 
contará com duas modalida-
des: o torneio absoluto, válido 
para rating da Confederação 
Brasileira de Xadrez (CBX) e 
da Federação Internacional 
de Xadrez (FIDE), e o torneio 
Sub-18, voltado para jogado-
res menores de idade e sem 
validade para rating.

O torneio terá premiação 

total de R$ 900, distribuídos 
entre os três primeiros colo-
cados da categoria absoluto, 
sendo R$ 400 para o cam-
peão, R$ 300 para o vice-
-campeão e R$ 200 para o 
terceiro lugar. Também serão 
entregues medalhas para os 
três melhores colocados no 
absoluto e nas categorias 
Sub-10, Sub-12, Sub-14, Sub-
16, Sub-18 e feminino.

As inscrições seguem aber-
tas até o dia 2 de maio e 
podem ser realizadas online 
por meio do link: https://bit.
ly/48sQrmu. O valor é de R$ 
50 para o público geral e R$ 
40 para participantes de até 
18 anos, com pagamento via 
Pix. No dia do evento, os par-
ticipantes também precisam 
levar 1 kg de alimento não 
perecível, que será doado a 
instituições beneficentes.

No cenário competitivo do 
mercado de trabalho atual, 
muitas mulheres enfrentam 
o desafio de “fazer acontecer”, 
mas ainda não colherem o 
reconhecimento proporcio-
nal aos seus esforços. Para 
romper essa barreira, a capital 
amazonense recebe no dia 13 
de maio, às 18h, o workshop 
“De Invisível à Referência”, 
que será realizado na uni-
dade Djalma Batista da CDL 
Manaus. 

O encontro foi desenhado 
especificamente para mulhe-
res que buscam clareza sobre 
seu posicionamento e dese-
jam transformar sua comu-
nicação em uma ferramenta 
estratégica de autoridade. O 
evento é visto como um marco 
importante para o empreen-
dedorismo feminino no Norte, 
região onde a liderança das 

mulheres tem sido motor fun-
damental da economia local e 
da preservação cultural. 

Conexão e Reconhecimento
Muito além de uma pa-

lestra, o workshop foca em 
direção prática. As parti-
cipantes terão acesso a 
conteúdos sobre ajustes de 
apresentação, identifica-
ção de gargalos que geram 
invisibilidade no mercado 
e, sobretudo, conexão com 
uma rede de mulheres que 
estão em constante movi-
mento. 

Esse movimento nasce 
de uma dor real: mulheres 
que fazem, entregam, geram 
resultado, mas continuam 
sendo percebidas como co-
adjuvantes da própria história. 

“O Estrelas da Amazônia 
foi criado para romper esse 

ciclo, estruturando um cami-
nho claro de posicionamento, 
visibilidade e reconhecimen-
to. Não se trata apenas de 
aparecer, mas de ocupar com 
consciência o lugar de refe-
rência que muitas já cons-
truíram na prática, mas ainda 
não assumiram estrategica-
mente.”, explicou Kerle Cam-
pos - fundadora da Vyzenit, 
especialista em liderança e 
desenvolvimento humano. 

Livro
Um dos grandes diferenciais 

desta edição é o seu caráter 
seletivo: o workshop é o pri-
meiro passo obrigatório para 
quem deseja participar da edi-
ção 2026 do livro “Estrelas 
da Amazônia”, uma das mais 
importantes vitrines literárias 
de trajetórias femininas de su-
cesso na região. Segunda edição do evento reúne jogadores de diferentes níveis e premiação em dinheiro.  

Workshop “De Invisível à Referência” será a porta de entrada para 
mulheres que querem transformar sua trajetória em legado
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Mais de 100 policiais reforçam 
segurança no interior 

Entre as cidades que receberão reforço 
estão Japurá, Barreirinha e Jutaí 

A Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-
-AM) concluiu, na 
sexta-feira (1º), o 

envio de mais de 100 poli-
ciais para reforçar a presen-
ça das Forças de Segurança 
em municípios do interior 
do estado. A ação faz parte 
da Operação Protetor das 
Fronteiras e Divisas/Fron-
teira Mais Segura, que tem 
como foco o fortalecimento 
da atuação policial em áreas 
estratégicas, especialmente 
nas regiões de fronteira em 
combate ao narcotráfico, 
homicídios e roubos.

 De acordo com o governa-
dor interino Roberto Cidade 
nos últimos anos o estado 
tem investido na moderni-
zação de equipamentos para 
fortalecer o trabalho dos 
agentes que atuam nessas 
regiões.

Operação amplia 
presença das forças 
de segurança 
em municípios 
estratégicos  

para atendimento em ocor-
rências nas cidades onde 
vão operar e nas adjacen-
tes também”, destacou o se-
cretário interino da SSP-AM, 
Anézio Paiva.

 
Bases Fluviais 
Parte das equipes será 

distribuída estrategicamen-
te entre bases operacionais 
no interior. A Base Arpão 1 
será deslocada para Jutaí; a 

Base Arpão 2 será enviada 
para o município de Coari; 
a Base Arpão 3 atuará em 
Barcelos; a Base Tiraden-
tes ficará em Codajás; e a 
Base Paulo Pinto Nery será 
instalada nas proximidades 
de Itacoatiara, reforçando a 
atuação integrada das forças 
de segurança nessas regiões.

 Outras equipes serão di-
recionadas para atuar nas 
cidades de Japurá, Jutaí, e 

em Barreirinha. Os policiais 
irão fortalecer, de forma es-
tratégica, o policiamento já 
existente nesses municípios 
e podem ser deslocais para 
outras cidades adjacentes 
em casos de necessidade.

 O major da PMAM, Alan 
Patrick, que irá comandar 
a Base Tiradentes, ressal-
tou que a ação faz parte de 
uma estratégia contínua de 
reforço no interior do estado. 

“Estamos nos deslocando 
para aqueles municípios que 
precisam da atuação mais 
efetiva das Forças de Segu-
rança pública. A população 
precisa e vai se sentir segura 
com a presença da polícia e, 
nós temos as nossas bases 
fluviais, onde teremos um 
efetivo atuando justamente 
para coibir a criminalidade 
que ocorre nos nossos rios”, 
disse o major.

 “O envio do efetivo dá con-
tinuidade ao nosso trabalho 
de garantir mais segurança 
para quem mora no interior e, 
consequentemente, diminuir 
a criminalidade na capital. Isso 
passa também pelo fortaleci-
mento desses homens e mu-
lheres, seja com armamento 
mais moderno e tecnológico, 
lanchas blindadas, atuação 
contínua das bases fluviais e 
outras ações para combater 
firmemente o crime organi-
zado”, disse Roberto Cidade.

 A operação integrada re-
úne efetivos da Polícia Mi-
litar do Amazonas (PMAM), 
Polícia Civil (PC-AM), Cor-
po de Bombeiros Militar do 
Amazonas (CBMAM) e do 
Departamento de Polícia 
Técnico-Científica (DPTC). 
A iniciativa também conta 
com o apoio da Marinha do 
Brasil e da Força Nacional, 
ampliando a capacidade 
operacional das equipes.

 “Esse fortalecimento visa 
ampliar a segurança da 
população no interior, que 
conta também com nossas 
Bases Fluviais e todo apoio 
logístico que estão incor-
porados a essa ferramenta 
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Um projeto de lei de autoria do vereador Rodrigo Sá, em tramitação na Câmara Municipal de Manaus, estabe-
lece regras para a execução de obras e serviços realizados por concessionárias, permissionárias e autorizatárias 
em vias públicas da cidade. A proposta define horários, condições de sinalização e prazos para recomposição das 
áreas afetadas, com o objetivo de reduzir impactos na mobilidade urbana e aumentar a segurança viária. O texto 
determina que intervenções que possam interferir na circulação de veículos e pedestres dependem de autorização 
prévia do órgão municipal competente. O pedido deve ser apresentado com antecedência mínima de 48 horas e 
precisa conter informações detalhadas, como localização, natureza da obra, duração prevista, plano de sinaliza-
ção e cronograma de recomposição. A proposta proíbe a realização de obras programadas nos horários de pico, 
considerados, em regra, de segunda a sexta-feira das 6h às 9h e das 16h às 19h. Aos sábados, a restrição vale das 
8h às 10h em áreas de maior fluxo. Exceções são admitidas em situações emergenciais ou mediante autorização 
específica, desde que haja justificativa técnica. Fora desses períodos, o projeto estabelece faixas prioritárias para 
execução dos serviços. Em vias de trânsito intenso, as intervenções devem ocorrer, preferencialmente, entre 
9h30 e 15h30 durante a semana e entre 10h e 13h aos sábados. Em áreas residenciais ou de fluxo moderado, os 
horários são mais amplos, contemplando períodos pela manhã e à tarde. Também há possibilidade de obras no 
período noturno, entre 22h e 5h, desde que respeitadas normas de segurança e controle de ruídos.

Para um homem de 45 anos, que foi preso, na  útlima quarta-feira 
(29), suspeito de perseguir e ameaçar a ex-mulher, de 32 anos, em 
Manacapuru, no interior do Amazonas. Os crimes aconteceram após o 
fim do relacionamento, que durou cerca de dois anos. De acordo com a 
delegada Joyce Coelho, a vítima relatou que passou a ser alvo constante 
de perseguições, ameaças e ofensas, mesmo após o término e o início 
de um novo relacionamento. O ex-casal tem um filho de seis meses. 
Pouco antes da prisão, o homem voltou a ir até a casa da vítima, onde a 
ameaçou novamente. Após o episódio, ele fugiu, e a mulher procurou a 
delegacia para denunciar o caso. A vítima solicitou medida protetiva para 
garantir sua segurança, diante do histórico de ameaças e perseguições.. 
Ele foi autuado e agora ficará à disposição da Justiça.
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Aplausos

Vaias

Articulação 
A inédita rejeição do advogado-geral 

da União, Jorge Messias, a uma vaga 
no STF decorreu de uma articulação 
que reuniu bolsonaristas, liderados 
pelo senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), e o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), que atuou até 
os momentos finais para consolidar a 
derrota do governo Lula. 

Homenagem
A Companhia Nacional de Abaste-

cimento no Amazonas (Conab/AM) 
foi homenageada na Aleam, por ini-

ciativa do deputado estadual Sinésio 
Campos (PT). A solenidade celebrou 
os 36 anos de atuação da estatal 
no Amazonas, com destaque para o 
reforço de ações de combate à fome, 
o fortalecimento da agricultura fami-
liar e a geração de renda no interior  
do Estado.

Mutirão jurídico
A Defensoria Pública do Estado do 

Amazonas (DPE-AM), em parceria com 
a Prefeitura de Borba, realiza, entre 
os dias 5 e 7 de maio, um mutirão de 
atendimentos jurídicos gratuitos para 

moradores de comunidades indígenas 
e ribeirinhas do município a 151 quilô-
metros de Manaus. 

Laudo Azul
O deputado estadual Mário César 

Filho realizou mais uma edição da 
ação “Laudo Azul”, iniciativa que ofe-
rece atendimento gratuito com neu-
rologista para crianças com suspeita 
de Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). Desta vez, a ação aconteceu 
no município de Anori, no interior 
do Amazonas, atendendo dezenas  
de crianças.

O jornal que voce lê!

Para o mutirão de atendimentos jurídicos gratuitos que a Defensoria 
Pública do Estado do Amazonas (DPE-AM), em parceria com a Prefeitura 
de Borba, irá realiza, entre os dias 5 e 7 de maio, para moradores de 
comunidades indígenas e ribeirinhas do município. A ação, que faz parte 
do projeto “Defensoria Tá na Área”, marca as comemorações do Mês 
do Defensor Público e tem foco nas demandas de Família e Registros 
Públicos. Durante os três dias, a ação vai percorrer as Terras Indígenas 
Kwatá e Laranjal, a comunidade ribeirinha Foz do Canumã, além de 
atender moradores que vivem em outras comunidades do entorno. A  
região Norte concentra 49% dos indígenas brasileiros.
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Reação
O líder do PT na Câmara dos 

Deputados, Pedro Uczai (SC), afir-
mou que o partido avalia questio-
nar a constitucionalidade do Pro-
jeto de Lei da Dosimetria e entrar 
com uma ação no STF. O objetivo 
da possível judicialização é anular 
a derrubada do veto presidencial 
do PL 2162/2023, que reduz as 
penas para os condenados pelos 
atos de 8 de janeiro de 2023. 

Ministério da Justiça
O presidente Lula avalia no-

mear o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, para o comando 
do Ministério da Justiça. A inicia-
tiva seria uma espécie de prêmio 
de consolação ao ministro após 
a rejeição pelo Senado Federal 
do seu nome a uma vaga no 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Possibilidade
A deputada e ex-ministra das 

Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann (PT-PR), defendeu a 
possibilidade de indicar uma mu-
lher ao STF. A declaração se dá 
na esteira da recusa do Senado 
ao nome de Jorge Messias. 

Carona solidária 
A Central Única das Favelas 

(CUFA) Amazonas está promo-
vendo a carona solidária para 
regularizar título de eleitor em 
Manaus como parte de uma mo-
bilização comunitária voltada à 
ampliação do acesso à cidadania.

Declaração
O relator do texto da PEC do 

fim da escala 6x1 na comissão 
especial da Câmara dos Deputa-
dos, Leo Prates (Republicanos-
-BA), buscou afastar o tópico da 
polarização e afirmou que o texto 
não terá a “cara de Bolsonaro 
ou a cara de Lula”, mas sim a de 
Hugo Motta (Republicanos-PB).

Reunião 
O vereador e presidente da 

UVB-AM, Diego Afonso (União 
Brasil), participou, em Brasília, de 
uma reunião com o presidente 
da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta, e o colegiado de líderes, 
para tratar de pautas estratégi-
cas voltadas ao fortalecimento 
do parlamento municipal. 

PL aprovado
A Câmara dos Deputados apro-

vou projeto de lei que inclui vários 
crimes de natureza sexual como 
hediondos, além de impedir a 
concessão de fiança. A proposta 
será enviada ao Senado. Conde-
nados por crimes hediondos não 
podem contar com anistia, graça, 
indulto ou fiança. 

Regulamentação
Os deputados federais tam-

bémm aprovaram o projeto de lei 
que limita a 144 horas mensais a 
jornada de trabalho de policiais 
militares e bombeiros militares. A 
proposta será enviada ao Senado.
De autoria do deputado Sargento 
Portugal (Pode-RJ) e outros, o 
Projeto de Lei 5967/23 foi apro-
vado na forma de substitutivo do 
relator, deputado Coronel Meira 
(PL-PE).

Reconhecumento
Após ter sua indicação ao STF 

rejeitada pelos senadores na 
noite desta quarta-feira (29), o 
advogado-geral da União, Jorge 
Messias, afirmou que o Senado 
é soberano e que a derrota faz 
parte do processo democrático. 

Críticas
Organizações da sociedade civil 

manifestaram repúdio à derruba-
da de veto do presidente Lula ao 
projeto de lei (PL) da Dosimetria, 
que reduz a pena dos condenados 
por tentativa de golpe de Estado 
ligados ao 8 de janeiro de 2023.



Derrota dupla
Editorial

A sequência de derrotas sofridas pelo governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva em apenas 
dois dias expõe um cenário político mais complexo 
do que o Planalto gostaria de admitir. A rejeição, 
pelo Senado Federal, da indicação de Jorge Messias 
ao Supremo Tribunal Federal, algo que não ocorria 
desde 1894, rompe uma tradição de deferência e 
sinaliza uma mudança significativa na relação entre 
Executivo e Legislativo, marcada agora por maior 
tensão e imprevisibilidade. 

No dia seguinte, o Congresso Nacional impôs nova 
derrota ao derrubar o veto presidencial ao projeto 
da dosimetria das penas, com ampla maioria nas 
duas Casas. A medida, que pode beneficiar conde-
nados pelos atos de Ataques de 8 de janeiro de 
2023 e até o ex-presidente Jair Bolsonaro, evidencia 
não apenas divergências de mérito, mas também 
a fragilidade da articulação política do governo 
diante de um Congresso mais assertivo e disposto 
a confrontar decisões do Executivo.

Mais do que episódios isolados, os reveses de-
monstram que o equilíbrio entre os Poderes está em 
constante disputa e sujeito a rearranjos. A narrativa 
de “chantagem política” por parte de aliados do 
governo contrasta com a leitura de independência 
defendida pela oposição. No centro desse embate, 
está a necessidade urgente de reconstrução de 
pontes políticas. Governar, afinal, exige mais do 
que votos nas urnas — requer base sólida, diálogo 
permanente e capacidade de negociação diante de 
um Legislativo que já não atua como mero coad-
juvante, mas como protagonista.

Manaus, sábado e domingo, 2 e 3 de maio de 2026Opinião4

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Mensagem ao Povo Brasileiro l
“Bem-aventurados os que 

promovem a paz, pois eles se-
rão chamados filhos de Deus” 
(Mt 5,9).

Os bispos da Igreja católi-
ca, reunidos em Assembleia 
Geral em Aparecida, SP, abril 
próximo passado, enviaram 
ao Povo Brasileiro uma men-
sagem da qual transcrevemos 
alguns tópicos. 

“Dirigimos ao povo brasilei-
ro nossa saudação fraterna, 
iluminados pela luz de Jesus 
Ressuscitado. Nestes dias, 
refletimos sobre a missão da 
Igreja no Brasil, sobre sua pre-
sença na sociedade, próximos 
das alegrias e esperanças, das 
tristezas e angústias do nosso 
povo.

Neste tempo pascal, cele-
bramos com gratidão os sinais 
de esperança que já podem 
ser vistos. A amizade social, 
a economia solidária, a res-
ponsabilidade com os mais 
pobres, a valorização da so-
berania e da democracia, a 
promoção da cidadania e a 
incondicional defesa da vida, 
desde a concepção até a mor-
te natural, passando por todos 
os direitos humanos e sociais, 
são sementes que florescem 
em nossas comunidades. 
Contudo, a alegria da Páscoa 
abre os nossos olhos para per-
ceber, também, os sinais de 
morte em nossos dias.

Vivemos tempos de incerte-
zas e sofrimentos. Persistem 
guerras, violências, fome e 
destruição em muitas partes 
do planeta, protagonizadas, 
muitas vezes, pelas grandes 
corporações e seus interes-
ses. Como afirmou recente-
mente o Papa Leão XIV, “o 
mundo está sendo devasta-
do por um punhado de ti-
ranos”. Também em nosso 
país, coexistem dinâmicas de 
destruição da vida do povo. 
O narcotráfico, as milícias e 
o crime organizado produ-
zem um regime cotidiano de 
violência que vai muito além 
dos confrontos armados. Eles 
controlam territórios e enfra-
quecem a autoridade legítima 
das instituições. Nas perife-

rias, a população passa a viver 
entre a ausência do Estado e 
a presença de poderes para-
lelos. Igualmente no campo, 
o quadro é grave, diante de 
situações historicamente in-
justas.

As mulheres estão ameaça-
das por violências que vão: da 
agressão física, sexual e psico-
lógica ao controle econômico; 
da humilhação cotidiana à vio-
lência contra a gestante; das 
desigualdades no salário e na 
renda à perseguição digital  ao 
assédio e à tentativa de expul-
sá-las dos espaços de poder. 
Crescem os casos de femini-
cídio. O quadro é ainda mais 
grave porque a mulher pobre, 
negra, periférica, indígena ou 
rural costuma enfrentar não 
só a violência, mas também a 
omissão institucional, a bana-
lização social da dor e a cultura 
que a relativiza.

A Assembleia Geral da ONU 
reconheceu o tráfico transa-
tlântico de escravizados como 
o “crime mais grave contra a 
humanidade”. O Brasil ainda 
não enfrentou corajosamen-
te o racismo e nossa histó-
ria tem uma dívida que exige 
reparação. Nas comunidades 
tradicionais, as disputas pela 
terra, pela água e por território 
produzem sofrimento, medo, 
expulsões e tragédias.

A grave crise ética tem, na 
corrupção, a ferida mais pro-
funda. Ela abala a confiança 
da população, desvia recursos 
que deveriam servir aos mais 
pobres e fragiliza a qualidade 
de nossa democracia, já mar-
cada por sinais preocupantes 
de desgaste. Por isso, é neces-
sário defender com firmeza as 
instituições republicanas, os 
órgãos de controle, a justiça, a 
transparência e a responsabi-
lidade na vida pública, pois são 
instrumentos indispensáveis 
para a proteção do bem co-
mum. As relações promíscuas 
entre o público e o privado, 
inclusive promovidas por au-
toridades, impactam a política 
e não podem ficar impunes.” 
(Aparecida - SP, 24 de abril 
de 2026)

V
W

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O Brasil precisa, com urgência, de 
uma reforma do Judiciário”

CPI contra ministros do STF já tem 
apoio de 40 senadores

Apenas detalhes
A desconstrução da Lava Jato 

levou à descondenação até de 
corruptos confessos e de quem 
admitiu haver pagado propinas a 
agentes públicos.

Roteiro conhecido
Ataques à CPMI fazem prever, 

para a cúpula da comissão, que 
Careca do INSS e cia. podem ter 
esperança em futuras “descon-
denações”.

Não acabou em pizza
A CPMI do INSS foi morta a enter-

rada, para alegria dos investigados, 
apesar de não haver acabado em 
pizza.

Quem fez o certo
Esperava-se em um tribunal tão 

importante elogios ao fato de a 
CPMI haver revelado dezenas de 
ladrões, indiciado 228 e levado 14 
à prisão.

Brasileiros já pagaram R$1 tri-
lhão em impostos

A partir desta sexta-feira (27), os 
pagadores de impostos brasileiros 
já viram ser tomados mais de R$1 
trilhão em impostos, em 2026. A 
conta é da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP), através do 
“Impostômetro”. A marca trilioná-
ria foi atingida três dias antes este 
ano, em relação a 2025. A arreca-
dação dos governos municipais, 
estaduais e federal cresceu 2,9% 
em comparação com o ano pas-
sado, quando no mesmo período 
foram tomados R$972 bilhões dos 
brasileiros.

Rombo crescente
Enquanto foram tomados R$1 

trilhão em impostos, a plataforma 
Ga$to Brasil aponta que o governo 
já torrou mais de R$1,29 trilhão 
em 2026.

Preocupação
Ulisses Ruiz de Gamboa, econo-

mista da ACSP, diz que a diferença 
entre arrecadação e gasto é “pre-
ocupante”.

Governo no vermelho
“O Brasil está operando no verme-

lho mesmo antes de pagar os juros 
da dívida”, diz Gamboa, “isso com-
promete a sustentabilidade fiscal”.

É hoje
Oficialmente sem prorrogação, o 

relatório de mais de 5 mil páginas 
da CPMI do INSS será lido pelo 
deputado Alfredo Gaspar (PL-AL) 
nesta sexta-feira (27), último dia 
útil antes do encerramento oficial.

Golpes ilegais
Pré-candidato do Novo-SP ao 

Senado, Ricardo Salles disse ao 
podcast Diário do Poder esperar 
“eleição de golpes abaixo da cintu-
ra” por parte do PT e cia. A entrevista 
estreia hoje no @diariodopoderTV 
no YouTube.

Primeira virada
A plataforma de previsões e 

apostas Polymarket registrou on-
tem (26), pela primeira vez, chance 
maior de vitória de Flávio Bolsonaro 
(42,5%) na eleição presidencial des-
te ano do que do petista Lula (42%).

Virou piada
Paulo Pimenta (PT-RS) questio-

nou até a hora da sessão que pror-
rogou a CPMI do INSS, diz que o 
prazo não batia com o determinado 
pelo ministro André Mendonça. Foi 
desmentido pelo próprio STF.

Casa nova
O PV conseguiu atrair dois depu-

tados federais, que aproveitaram a 
janela partidária, quando trocas de 
partido são liberadas. São, agora, da 
bancada verde: Bandeira de Mello 
(RJ) e Lucas Abrahão (AP).

Convite feito
Ciro Nogueira, presidente na-

cional do Progressistas, reforçou 

Senador Rogério Marinho (PL-RN), ao citar ‘alinhamento’ entre o Planalto e o STF

convite para Claudio Castro (PL) se 
filar ao partido. Diz o senador que 
já tinha chamado o ex-governador 
do Rio de Janeiro e que a porta 
está aberta.

De saída
Se não houver piora no quadro 

clínico, o ex-presidente Jair Bolso-
naro deve sair hoje (27) do hospital 
DF Star. Confirmada a aguardada 
alta hospitalar, Bolsonaro segue 
para 90 dias de prisão domiciliar 
temporária.

Só sigilo
Permanecem congelados em 

R$9,5 milhões, no Portal da Trans-
parência, responsável por divulgar 
despesas, os gastos do governo Lula 
(PT) com os cartões de pagamen-
to do governo petista, os “cartões 
corporativos”.

Pensando bem...
...pior que o 2 a 1 de ontem, só o 

8 a 2.

Poder sem Pudor
Coveiro do povo
Heráclito Fortes (PFL) era prefei-

to de Teresina (PI), em 1992, quando 
lançou candidato à sua sucessão 
o vereador Geraldin Oliveira (PDT), 
moderno “papa defunto”, dono de 
um cemitério. O tucano Augusto Ba-
sílio, oposicionista, surpreendeu ao 
chamar a escolha de “bem-vinda” e 
“coerente”. Mas depois se explicou 
no plenário da Câmara: – A candi-
datura é bem-vinda porque o pre-
feito está matando o povo com sua 
administração. Nada mais coerente: 
Heráclito mata e Geraldin enterra!

A proposta de nova CPI no Senado, desta vez para investigar relações de ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) com grupos criminosos, assim, direto e reto, de autoria do senador Alessandro Vieira (MDB-SE), já conta com 
40 assinaturas, quase metade de toda a Casa. Vieira está convencido de que o Master não era banco e sim uma 
organização criminosa envolvida em lavagem de dinheiro, estelionato, corrupção e fraudes. E que manteve relações 
impróprias com ministros do STF.
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Ex-prefeito

Com a palavra

EM TEMPO- Na sua ava-
liação, o Congresso carece 
de mais experiência ou de 
renovação?

ARTHUR VIRGÍLIO - O 
congresso necessita tanto 
de experiência quanto de 
renovação. A experiência é 
fundamental para garan-
tir conhecimento técnico, 
continuidade de políticas 
públicas e capacidade de 
negociação em temas com-
plexos. Em paralelo, a re-
novação traz novas ideias, 
maior representatividade 
social e adaptação às mu-
danças da sociedade, evi-
tando que o sistema político 
se torne distante da po-
pulação. O equilíbrio entre 
esses dois elementos é o 
que permite um legislativo 
mais eficiente

ET - Que legado da sua 
trajetória o senhor consi-
dera mais relevante para 
credenciar sua volta ao 
Congresso?

AV -  Experiência, conhe-
cimento, capacidade de diá-
logo e resultados concretos 
ao longo da minha trajetó-
ria. Ao longo dos anos, cons-
truí uma atuação baseada 
na defesa dos interesses 
da população, na busca por 
soluções viáveis e no com-
promisso com o desenvol-
vimento regional, como a 
defesa da Zona Franca de 
Manaus. Esse conjunto de 

Arthur Virgílio

   Priscila Caldas

Arthur Virgílio do Car-
mo Ribeiro Neto, 
nascido em Manaus 
em 1945, é um dos 

nomes mais conhecidos da 
política amazonense. For-
mado em Direito, construiu 
uma trajetória sólida no ce-
nário nacional, com atuação 
como deputado federal e 
senador da República, des-
tacando-se por seu estilo 
combativo e presença ativa 
nos debates políticos.

Sua atuação firme e po-
sicionamentos claros o tor-
naram uma figura influente 
tanto no Congresso quanto 
no debate público brasileiro.

Foi prefeito de Manaus 
por três mandatos, lideran-
do projetos de infraestru-
tura, mobilidade urbana e 
recuperação financeira do 
município. Também atuou 
como embaixador do Brasil 
em Israel, ampliando sua 
experiência internacional e 
consolidando uma carreira 
marcada por protagonismo 
e relevância política. 

Em entrevista ao Em 
Tempo, Arthur falou sobre 
propostas com foco em 
avanços para o Amazonas, 
relembrou sua trajetória 
política e destacou a im-
portância da representati-
vidade, aliando experiên-
cia e renovação no cenário 
político.

experiências me creden-
cia a voltar ao Congresso 
sempre preparado para en-
frentar os desafios atuais e 
contribuir de forma efetiva 
na construção de políticas 
públicas.

ET - Como senador, o 
senhor se destacou como 
líder da oposição ao gover-
no Lula. Hoje, manteria o 
mesmo estilo combativo ou 
adotaria outra estratégia?

AV - Sempre vou seguir 
as minhas crenças, quan-
do não concordar com algo 
irei me manifestar seja em 
qualquer governo, dentro 
ou fora da vida pública. 
Meu compromisso é com 
a população brasileira, em 
especial, com o Amazonas.

ET - Após décadas de vida 
pública, incluindo prefeitu-
ra e Senado, por que voltar 
agora à Câmara dos Depu-
tados?

AV - Porque acredito que 
posso contribuir de forma 
mais direta neste momen-
to em que o país enfren-
ta desafios importantes. A 
experiência acumulada ao 
longo dos anos, ocupan-
do cargos na esfera local e 
nacional, me dá uma visão 
mais ampla para novamen-
te atuar na Câmara, onde 
muitas decisões começam 
e impactam diretamente 
a vida da população. Volto 

DIVULGAÇÃO

com disposição para so-
mar, ajudar na construção 
de soluções e representar 
com responsabilidade os 
interesses da sociedade.

ET - O que precisa ser 
feito para diversificar a 
economia do Amazonas?

AV - É preciso atacar 
gargalos estruturais e 
apostar em vocações re-
gionais. Isso passa por in-
vestir em infraestrutura 
logística e digital, reduzir 
o custo de transporte e 
energia, e ampliar a co-
nectividade para integrar 
o estado ao restante do 
país. Também é essencial 
fortalecer a bioeconomia, 
com uso sustentável da 
biodiversidade, agregando 
valor localmente. Ao mes-
mo tempo, o incentivo ao 
turismo ecológico, à pesca 
manejada e à agricultura 
sustentável pode gerar 
renda sem pressionar o 
meio ambiente. 

ET - O Amazonas ain-
da sofre com isolamento 
logístico. Qual solução o 
senhor defende?

AV - O Amazonas preci-
sa superar seu isolamen-
to logístico com soluções 
estruturantes. Sempre 
defendi que uma ferro-
via seria uma alternativa 
estratégica, por ser mais 
eficiente no transporte de 
cargas e com menor im-
pacto ambiental e social. 
No entanto, essa proposta 
acabou sendo voto venci-
do. Diante disso, defendo o 
avanço da rodovia BR 319 
como solução mais imedia-
ta e viável para garantir a 

integração do estado com o 
restante do país. É funda-
mental que essa obra seja 
feita com responsabilidade 
ambiental e diálogo, para 
assegurar desenvolvimento 
econômico sem abrir mão da 
preservação da Amazônia.

ET - O estado enfrenta 
desafios históricos na saú-
de. O que pode ser feito em 
nível federal?

AV - O Amazonas enfren-
ta desafios únicos na saúde 
por conta das grandes dis-
tâncias e da dificuldade de 
acesso às comunidades. Em 
nível federal, é fundamental 
ampliar os investimentos no 
SUS, com foco na regionali-
zação do atendimento e no 
fortalecimento da atenção 
básica, que é a porta de 
entrada do sistema. Tam-
bém é preciso investir em 
telemedicina, levar mais 
profissionais para o interior 
com incentivos adequados 
e melhorar a logística de 
transporte de pacientes, in-
cluindo o suporte à aviação 
regional para emergências. 
Além disso, a União pode 
atuar na modernização de 
hospitais e no envio regu-
lar de recursos e insumos, 
garantindo um atendimento 
mais eficiente e próximo da 
população.

ET - Como equilibrar inte-
resses regionais do Amazo-
nas com pautas nacionais?

AV - É preciso, antes de 
tudo, colocar os fatos na 
mesa e ampliar a compreen-
são sobre o papel do Ama-
zonas para o Brasil e para 
o mundo. Negar espaço ao 
estado que preserva uma 

Sempre vou 
seguir as minhas 
crenças, quando 
não concordar 
com algo irei me 
manifestar seja 
em qualquer 
governo, dentro 
ou fora da vida 
pública. Meu 
compromisso é 
com a população.

das maiores riquezas am-
bientais do planeta é não 
entender a dimensão es-
tratégica da nossa região. 
Equilibrar interesses regio-
nais com pautas nacionais 
passa por sensibilidade e 
responsabilidade: proteger 
a floresta, sim, mas também 
garantir desenvolvimento, 
oportunidades e qualida-
de de vida para quem vive 
nela. O Amazonas não pode 
ser visto como obstáculo, 
mas como solução e é esse 
equilíbrio que deve orientar 
qualquer decisão no Con-
gresso.

ET - O eleitor mais jovem 
não acompanhou sua tra-
jetória. Como pretende se 
apresentar a esse público?

AV - Com naturalidade 
e diálogo aberto. Eu me 
preocupo com o futuro de-
les e procuro mostrar, com 
clareza, o que já fiz e o 
que ainda posso construir. 
Não faço distinção no tra-
tamento. A juventude quer 
ser ouvida, respeitada e ter 
oportunidades, e é assim 
que me coloco. Tenho sido 
muito bem recebido pe-
los jovens justamente por 
manter esse compromisso.

ET - O que a população 
pode esperar do seu man-
dato caso eleito deputado 
federal?

AV - Tudo o que fiz ao 
longo da minha trajetória, 
agora de forma ainda mais 
aperfeiçoada. Pretendo 
manter a mesma linha de 
atuação, com coerência 
nas posições, energia para 
o trabalho e total abertura 
ao diálogo.
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A Assembleia Legislati-
va do Amazonas (Ale-
am) concluiu, na últi-
ma quinta-feira (30), 

a fase preparatória da eleição 
indireta de 2026 sem qualquer 
contestação formal aos de-
ferimentos das candidaturas 
aos cargos de governador e 
vice-governador do Estado.

Nenhum candidato, partido 
ou órgão apresentou recurso 
dentro do prazo. O comunica-
do é assinado pelo presidente 
da Casa, Adjuto Afonso (UB).

Segundo o documento, o 
prazo para questionar o regis-
tro das candidaturas terminou 
na quarta-feira (29), às 13h, 
sem registro de recursos.

Mais tarde, às 20h do mes-
mo dia, também se encerrou o 
período para envio de pedidos 
e dúvidas sobre o processo 
eleitoral, novamente sem ne-
nhuma manifestação.

Com isso, a Mesa Direto-
ra confirmou as chapas já 
aprovadas, que passam a ter 
registro definitivo, sem pen-
dências ou questionamentos 
em aberto.

O comunicado também 
marca o fim do calendário 

Casa Legislativa 
aprovou Projeto de 
Lei que estabelece 
regras para a 
eleição indireta

MATHEUS RODRIGUES / ALEAM

Votação acontece nesta segunda-feira (4)

Bazar do Dia das Mães 
encerra com sucesso

RECORDE

MATHEUS RODRIGUES / ALEAM

A 12ª edição do Bazar do 
Dia das Mães, promovido 
pela Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), foi 
encerrada na última quarta-
-feira (29) com recorde de 
participação e comemora-
ção entre as empreendedo-
ras. Realizado pela Diretoria 
de Assistência Social (DAS), 
o evento reuniu 85 exposi-
toras de diversos segmen-
tos e consolidou-se como 
uma importante vitrine para 
a economia criativa e o em-
preendedorismo local.

Durante os dois dias de 
programação, servidores, 
visitantes e parlamentares 
circularam pelo espaço em 
busca de presentes para o 
Dia das Mães e encontra-

ram uma ampla variedade 
de produtos, como roupas, 
bolsas, biquínis, saídas de 
praia, perfumes, maquia-
gem, bijuterias, plantas, 
itens de decoração, artesa-
nato regional, cosméticos, 
alimentos e eletrônicos.

O encerramento contou 
ainda com clima festivo, 
com apresentações musi-
cais, danças de boi-bumbá 
e uma grande diversidade 
gastronômica. O público 
pode aproveitar comidas 
típicas, sobremesas, chur-
rasco, sorvetes, doces, pi-
poca e o tradicional rala-
-rala, reforçando o caráter 
cultural e familiar do evento.

A diretora de Assistência 
Social da Aleam, Karla Es-

tald, destacou o sentimento 
de gratidão pelo resultado 
alcançado e pela receptivi-
dade do público. “Fica com 
esse sentimento de grati-
dão, porque vê a felicidade 
dos nossos empreendedo-
res quando atingem seus 
objetivos. A Assembleia está 
de portas abertas”, afirmou.

Entre os participantes, 
a empreendedora Noêmia 
Brasil Santana, que comer-
cializa empadas e bolos e 
participa desde a primeira 
edição do bazar, celebrou 
o desempenho das vendas. 
“Está maravilhoso, graças a 
Deus. O pessoal gosta mui-
to porque o produto é de 
qualidade e feito com muito 
amor”, disse.

Evento reuniu mais de 80 expositores de diversos segmentos

ta o procedimento previsto no 
§1º do artigo 52 da Constituição 
do Estado do Amazonas, dis-
ciplinando prazos, critérios de 
elegibilidade, registro de can-
didaturas e regras de votação.

O edital prevê que, caso ne-
nhuma chapa alcance maioria 
absoluta no primeiro escrutí-
nio, será realizado um segun-
do turno entre as duas mais 
votadas.

Nessa hipótese, será consi-
derada eleita a chapa que obti-

ver maioria simples, desde que 
haja quórum mínimo da maioria 
absoluta dos deputados.

Persistindo empate, uma 
nova votação será convoca-
da para o dia seguinte. Se a 
igualdade permanecer, será 
declarada vencedora a chapa 
cujo candidato a governador 
seja mais idoso.

Votação
Será eleita, em primeiro es-

crutínio, a chapa que obtiver 

maioria absoluta dos votos 
dos deputados estaduais. 
Caso nenhuma candidatura 
alcance esse número, será 
realizado segundo turno entre 
as duas chapas mais votadas.

Maioria
No segundo escrutínio, ven-

ce a chapa que obtiver maioria 
simples, respeitado o quórum 
mínimo da maioria absoluta 
dos parlamentares. Em caso 
de empate persistente, uma 

nova votação será convocada 
para o dia seguinte; permane-
cendo a igualdade, será con-
siderada eleita a chapa cujo 
candidato a governador seja 
mais idoso.

Resultado
Após a proclamação do re-

sultado, a data da posse será 
definida pela Mesa Diretora 
em acordo com os eleitos, 
que assumirão apenas para 
concluir o mandato em curso.

BR-319 e o bom sinal do TRF1  
A recente decisão da 

desembargadora Maria 
do Carmo Cardoso,  presi-
dente do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região, ao 
suspender a liminar que 
travava licitações para o 
trecho do meio da BR-319, 
pode representar mais do 
que um destravamento ad-
ministrativo. 

O ato destaca uma in-
flexão jurídica importante 
e talvez o início de uma 
nova compreensão institu-
cional sobre a rodovia mais 
estratégica para o Ama-
zonas.  Claramente, esse 
novo indicativo não pode 
passar despercebido pela 
bancada federal do Ama-
zonas nem pelo Governo 
do Estado.

Ao distinguir obras de 
manutenção e recupera-
ção do processo maior de 
pavimentação integral em 
licenciamento no IBAMA, a 
decisão introduz um marco 
especial. Pela primeira vez 
em muito tempo, o deba-
te jurídico sobre a BR-319 
deixa de ser tratado ex-
clusivamente sob a lógica 
do impedimento e passa 
a admitir, com maior niti-
dez, uma ponderação entre 
proteção ambiental, inte-
resse público e integração 
nacional.

A decisão é um grande 
sinal. E sinais políticos e 
jurídicos precisam ser lidos 
com visão maior. A decisão 
da presidência do TRF1 não 
encerra o litígio, mas apon-
ta que há espaço para re-

avaliar premissas que por 
anos condicionaram o de-
bate sobre a rodovia. 

Ao afirmar que a conser-
vação da estrada existente 
não se confunde automa-
ticamente com novo em-
preendimento e ao advertir 
contra ingerência indevida 
sobre escolhas técnicas da 
Administração, o tribunal 
abre uma fresta institucio-
nal que exige atenção. Ago-
ra, mais do que comemorar 
a liberação dos pregões, é 
hora de preparar os próxi-
mos passos.

A bancada federal pre-
cisa agir de forma coor-
denada em Brasília para 
acompanhar cada etapa do 
licenciamento, reforçar o 
diálogo com órgãos fede-
rais, monitorar o andamen-
to do processo no IBAMA e 
atuar para que o novo am-
biente jurídico se converta 
em avanço concreto rumo à 
pavimentação integral.

O Governo do Amazonas 
também precisa assumir 
protagonismo. Não bas-
ta observar o processo. 
É preciso participar dele. 
Cabe ao Estado fortalecer 
sua articulação institucio-
nal, apoiar tecnicamente o 
avanço do licenciamento 
e construir, junto à União, 
uma estratégia permanen-
te para que a discussão da 
BR-319 não volte a ser cap-
turada apenas pela lógica 
do bloqueio.

A presente oportunida-
de é sensível, mas é real. 
E o Amazonas não pode 

desperdiçá-la. Trata-se 
de fazer justiça federativa 
com um estado há décadas 
apartado dos grandes cen-
tros nacionais por via rodo-
viária e que convive com um 
sistema hidroviário ainda 
insuficiente para respon-
der, sozinho, às demandas 
de integração, abasteci-
mento e desenvolvimento. 

Urge corrigir essa dis-
torção histórica. Nenhuma 
unidade da federação de-
veria depender de tama-
nha precariedade logística 
para se conectar ao restan-
te do país. A BR-319 não é 
apenas uma estrada. É uma 
discussão sobre cidadania 
territorial. Sobre soberania. 
Sobre igualdade federati-
va.

A decisão do TRF1 pode 
ter inaugurado um novo 
capítulo jurídico. Mas esse 
capítulo só produzirá efei-
tos políticos concretos se 
houver vigilância, articula-
ção e capacidade de trans-
formar um sinal judicial em 
agenda institucional. 

O momento exige aten-
ção redobrada. Exige uni-
dade da bancada. Exige 
atuação do Executivo es-
tadual. Exige leitura es-
tratégica. Porque talvez o 
que tenha surgido agora 
não seja apenas uma de-
cisão favorável, mas uma 
rara janela de oportuni-
dade. E janelas assim não 
permanecem abertas para 
sempre.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

preparatório da eleição, que 
acontece na próxima segun-
da-feira, 4 de maio.

Com o encerramento dessa 
etapa, a Aleam também deixou 
de operar em regime especial. 
O plantão, adotado durante o 
período eleitoral, foi suspenso 
nesta quinta-feira (30). A par-
tir de agora, o funcionamento 
da Casa volta ao normal, com 
expediente até as 14h.

Edital
Em abril, a Assembleia Le-

gislativa do Amazonas aprovou 
o Projeto de Lei nº 190/2026, 
que estabelece as regras para 
a realização de eleição indireta 
destinada à escolha de gover-
nador e vice-governador do 
Estado. A proposta foi apre-
sentada pela Mesa Diretora.

A medida decorre da va-
cância simultânea dos cargos 
após a renúncia do governa-
dor Wilson Lima e do vice Ta-
deu de Souza, ocorrida nos 
dois últimos anos do manda-
to, situação que, conforme a 
Constituição Estadual, exige a 
realização de eleição indireta 
pelo Parlamento no prazo de 
até 30 dias.

O texto prevê que a eleição 
será realizada pelos deputa-
dos estaduais, em votação no-
minal e aberta, durante Sessão 
Extraordinária, convocada es-
pecificamente para a definição 
dos novos chefes do Executivo 
até o fim do mandato.

O texto também regulamen-

Aleam encerra etapa preparatória 
da eleição indireta de 2026
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Crescimento 
da frota e 
transporte público 
sobrecarregado 
agravam desafios 
de fluidez na 
capital

  Poliany Fernandes 

Manaus acorda cedo 
e, para muitos, o dia 
começa antes mesmo 
do sol nascer. Entre 

ônibus lotados, longos engarra-
famentos e deslocamentos que 
podem ultrapassar duas horas, a 
mobilidade urbana se tornou um 
dos principais desafios da capital 
amazonense.

Dados do Departamento Es-
tadual de Trânsito do Amazonas 
(Detran-AM) indicam que, em 
2025, a cidade ultrapassou a 
marca de 1,3 milhão de veícu-
los registrados, o equivalente 
a cerca de 80% de toda a frota 
do Amazonas. 

Em pouco mais de uma déca-
da, o crescimento da frota che-
gou a 119%, enquanto a popula-
ção aumentou cerca de 27%. O 
resultado aparece diariamente 
em vias como Djalma Batista, 
Constantino Nery e Torquato 
Tapajós, onde o fluxo frequen-
temente supera a capacidade 
das avenidas.

Além dos congestionamen-
tos, o impacto atinge direta-
mente a qualidade de vida. Da-
dos do Censo 2022 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) mostram que 32% 
dos trabalhadores levam entre 
30 minutos e uma hora para 
chegar ao trabalho, enquanto 
outros 20% gastam de uma a 

duas horas no trajeto.
Para quem de-

pende do 

em Manaus exige 
soluções integradas

Trânsito em Manaus desafia mobilidade urbana

População disputam espaço 
em coletivo da Manaus 

MobilidadeMobilidade
transporte público, a rotina é 
ainda mais desgastante. “Fico 
em média 1h40 no ônibus tanto 
para ir quanto para voltar. Se 
eu sair cinco minutos atrasada, 
eu já sei que vou chegar tarde”, 
relatou a diarista Natália Silva.

A superlotação, a inseguran-
ça e os atrasos constantes são 
apontados como os principais 
problemas. “A gente sai de casa 
com medo, passa muito tempo 
em pé e no calor. Isso pesa 
muito no dia a dia”, afirmou.

Essa realidade ajuda a expli-
car o aumento da procura por 
veículos próprios, que, por sua 
vez, agrava ainda mais o trân-
sito, um ciclo difícil de quebrar.

Para o especialista em mo-
bilidade urbana Manoel Paiva, 
a saída mais imediata passa 
pela valorização do transporte 
coletivo, aliada a uma visão 
integrada e mais ampla da mo-
bilidade.

“As medidas mais eficientes e 
urgentes passam por um trans-
porte coletivo acessível, inte-
grado e mais veloz, com menor 
tempo de espera e maior capa-
cidade”, afirmou. Segundo ele, 
o sistema precisa funcionar de 
forma articulada, incorporando 

diferentes modais e ampliando 
a oferta de deslocamento na 
Região Metropolitana de Ma-
naus (RMM).

Paiva também destaca que 
o debate não pode se limitar 
apenas aos ônibus. “Os cami-
nhos para a mobilidade urbana 
sustentável e segura exigem 
políticas integradas, com vi-
são sistêmica. A mobilidade é 
transversal a várias áreas e 
envolve desde urbanismo até 
saúde pública e justiça climá-
tica”, explicou.

Nesse contexto, ele defende 
o fortalecimento da chama-
da mobilidade ativa, que in-
clui deslocamentos a pé e por 
bicicleta. “É preciso priorizar 
pedestres, garantir caminha-
bilidade, investir em mobiliário 
urbano e segurança viária, es-
pecialmente para estudantes, 
idosos e pessoas com defici-
ência”, pontuou.

Entre as propostas, está a 
criação de uma rede metro-
politana de ciclovias, capaz de 
incentivar e dar segurança ao 
uso da bicicleta no dia a dia. A 
ideia, segundo o especialista, é 
ampliar o acesso à cidade e re-
duzir a dependência do trans-

porte motorizado, tornando a 
mobilidade mais inclusiva e 
sustentável.

Pensando em sanar os de-
safios, o Executivo Municipal 
lançou no início de 2026 o 
edital para contratar projetos 
de corredores exclusivos de 
ônibus nas zonas Norte e Les-
te, com investimento previsto 
de R$ 6,3 milhões. A proposta 
retoma iniciativas como a “faixa 
azul”, implantada em 2015 para 
priorizar o transporte coletivo 
e reduzir o tempo de viagem.

Experiências como a de 
Curitiba, referência mundial 
em BRT (Bus Rapid Transit), 
mostram que corredores ex-
clusivos, integração tarifária e 
embarque ágil podem trans-
formar o sistema e reduzir 
significativamente os conges-
tionamentos.

Mobilidade ativa é desafio
Outra frente con-

siderada essen-
cial é o incen-
tivo a modais 
alternativos, 
como bici-
cletas. No 
entan-

to, a realidade de Manaus 
ainda está distante desse 
cenário.

Com cerca de 28 quilôme-
tros de ciclovias, menos de 1% 
da malha viária, a capital tem 
uma das menores infraestru-
turas cicloviárias entre as ca-
pitais brasileiras. Em compa-
ração, Belém possui cerca de 
150 quilômetros de ciclovias.

A falta de estrutura impacta 
diretamente quem tenta ado-
tar a bicicleta como meio de 
transporte. “O desafio maior 
com certeza é o trânsito ca-
ótico. Os motoristas não dão 
prioridade para a gente em 
momento algum”, comparti-
lhou a ciclista Glenda Araújo. 
“Eu fujo das avenidas e ando 
por dentro das comunidades, 
porque tenho muito medo”.

Ela destaca que a diferença 
para outras cidades é eviden-
te. “Em Belém, você vê ciclo-
faixa por toda parte. Dá von-

tade de pedalar. Aqui, isso 
desmotiva”, pontuou.

A insegurança tam-
bém é um fator deci-

sivo. “Não me sinto 
segura. Tem luga-
res que são im-

lentamente, a tecnologia sur-
ge como aliada na gestão do 
trânsito.

Em nota, o Instituto Muni-
cipal de Mobilidade Urbana 
(IMMU) informou que cerca de 
48% dos semáforos de Manaus 
já são inteligentes, com mais 
de 130 cruzamentos monitora-
dos em tempo real. Os equipa-
mentos utilizam câmeras para 
ajustar o tempo dos sinais 
conforme o fluxo de veículos, 
podendo reduzir em até 30% 
o tempo de deslocamento em 
determinados trechos.

Além disso, sistemas de 
inteligência artificial, como o 
Go Data Intelligence, anali-
sam dados de aplicativos e do 
monitoramento urbano para 
identificar congestionamentos 
e acidentes com mais rapidez. 
Ferramentas como o aplicativo 
“Cadê Meu Ônibus” também 
permitem que os usuários 
acompanhem o transporte 
coletivo em tempo real.

Apesar dos avanços, o im-
pacto das medidas ainda é li-
mitado diante do crescimento 
acelerado da frota de veículos.

Outro fator estrutural que 
agrava a mobilidade em Ma-
naus é o modelo de expansão 
urbana. A cidade cresceu de 
forma horizontal e concentra-
da, com forte dependência do 
Centro e do Distrito Industrial. 
Esse formato gera desloca-
mentos longos e sobrecarrega 
os principais corredores viários.

Para especialistas, a solução 
passa por transformar Manaus 
em uma cidade policêntrica, 
com mais serviços, empregos 
e infraestrutura distribuídos 
pelas zonas Norte e Leste

“Os caminhos para a mobi-
lidade exigem políticas inte-
gradas, com visão sistêmica. 
A mobilidade não é um tema 
isolado, ela envolve urbanismo, 
saúde e qualidade de vida”, 
destacou Manoel Paiva.

Além disso, os estudos são 
unânimes: não existe solução 
única. Melhorar o transporte 
coletivo, ampliar a infraestru-
tura para ciclistas, investir em 
tecnologia e repensar o cres-
cimento urbano são medidas 
complementares e urgentes.

A constatação reforça um 
ponto central: mais do que 
escolher entre carro, ônibus 
ou bicicleta, o desafio de Ma-
naus é construir um sistema 
de mobilidade que funcione 
para todos.

possíveis de pe-
dalar, como 

a Rodrigo 
O t á v i o ” , 
completou.
P r o j e t o s 

como o Pro-
grama de 
E s t í m u l o 
ao uso de 
bic ic letas 

e modais 
alternativos, 

em tramita-
ção na Câma-
ra Municipal, 

buscam justa-
mente incenti-

var esse tipo 
de desloca-
mento, mas 
ainda en-
frentam di-
ficuldades 
estruturais.

Tecnolo-
gia avança, 
mas não 
r e s o l v e 
sozinha

E n -
q u a n t o 

m u d a n -
ças estru-

turais avançam 
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Rubro-Negro tenta 
se aproximar do 
líder Palmeiras, 
enquanto o Gigante 
da Colina busca se 
afastar da zona de 
rebaixamento

Flamengo e Vasco se en-
frentam no domingo (3), 
às 16h (horário de Brasí-
lia), no Estádio do Mara-

canã, no Rio de Janeiro (RJ), 
em clássico válido pela 14ª 
rodada do Brasileirão 2026. 

Em lugares opostos na ta-
bela do Brasileirão, Flamengo 
quer encurtar a diferença para 
o líder Palmeiras, enquanto 
o Vasco precisa da vitória 
para se afastar da Zona de 
rebaixamento da competição 
nacional. 

Desfalques no Rubro-Negro 
O Flamengo já sabe que não 

poderá contar com Arrascaeta 
para os próximos jogos, mas 
o técnico Leonardo Jardim 
pode ter mais quatro des-
falques para o clássico com 
o Vasco, domingo (3), pelo 
Brasileirão. Paquetá, Bruno 
Henrique e Emerson Royal 
estão machucados, enquanto 
Carrascal está suspenso.

Assim como Arrascaeta, 
Bruno Henrique e Emerson 
Royal se lesionaram durante 
o jogo com o Estudiantes, na 
quarta-feira (29). O atacante 
sofreu um trauma no pé di-
reito em disputa no segundo 
tempo e reclamou de dores 
na região. Ele será reavaliado 
pelos médicos do Flamengo 
nesta sexta-feira, quando os 
jogadores se reapresenta.

O lateral, por sua vez, foi 
diagnosticado com fratura 
no nariz. O clube informou 
que Royal está “clinicamente 
estável” e que passará a usar 
uma máscara de proteção 
“com o objetivo de possibilitar 
sua participação nas próximas 
partidas”. Assim, não está des-
cartada a utilização no jogador 
no clássico.

Lucas Paquetá, por sua vez, 
nem chegou a viajar à Argen-
tina. Ele se recupera 
de edema no 
tendão da 
coxa es-
querda.

E m 
n e -
nhum 
d o s 

carioca, o clube derrotou o 
Flamengo no primeiro gran-
de embate dos dois times 
no futebol e conquistou o 
título inédito. Após o torneio, 
Flamengo, Botafogo, Flumi-
nense, América e Bangu se 
juntaram para a fundação 
da Associação Metropolita-
na de Esportes Athleticos 
(AMEA).

A AMEA apresentou uma 
série de normas para exclu-
são de atletas. Entre elas, 
eles não poderiam ser anal-
fabetos nem poderiam ter 
profissões “subalternas” ou 
profissões que aceitassem 
gorjetas. Para ter a inscri-
ção aceita, o Vasco deveria, 
portanto, excluir 12 jogado-
res — sete titulares e cinco 
reservas, em sua maioria 
negros e pobres. O clube 
não aceitou e elaborou, em 
seguida, um dos documen-
tos mais importantes de sua 
história: a Resposta Históri-
ca, se desligando da AMEA.

“São esses doze jogadores, 
jovens, quase todos brasi-
leiros, no começo de sua 
carreira, e o acto público 
que os pode macular, nunca 
será praticado com a soli-
dariedade dos que dirigem 
a casa que os acolheu, nem 
sob o pavilhão que eles com 
tanta galhardia cobriram de 
glórias”, diz um trecho do 
documento, em português 
da época.

Com o passar dos anos e 
a popularização ainda maior 
do esporte, Vasco e Flamen-
go possuíam as duas maio-
res torcidas do estado do Rio 
(o que permanece até os dias 
de hoje e explica o apelido 
do clássico). Isso fez crescer 
ainda mais a rivalidade que 
surgiu nos tempos de remo. 
Nas décadas de 1970 e 1980, 
os grandes embates entre os 
dois maiores ídolos dos dois 
clubes, Zico e Roberto Dina-
mite, levavam mais de 100 
mil pessoas aos estádios, 
em especial ao Maracanã.

Até hoje, Vasco e Flamen-
go é o confronto que 

mais vezes levou 
mais de 100 mil 
pessoas ao 
estádio. Dos 
175 jogos com 
mais de 100 
mil pagantes 
no Maracanã, 

36 foram entre 
os dois clu-

bes. 

DIVULGAÇÃO

Flamengo e Vasco 

casos o Flamengo informou a pre-
visão de retorno dos jogadores. No 
caso de Paquetá, o rubro-negro 
diz apenas que ele “segue o cro-
nograma de recuperação esta-
belecido”.

Carrascal desfalca Mengo
Jorge Carrascal está fora 

do clássico com o Vasco. 
Nesta quinta-feira, o Pleno 
do Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD) manteve a 
punição de quatro jogos por causa 
da expulsão no clássico com o 
Fluminense, em 12 de abril.

Sem Arrascaeta, Carrascal e Pa-
quetá, Leonardo Jardim poderá 
utilizar Saúl e De la Cruz entre 
os meias. Outra opção é recuar 
Gonzalo Plata ou Luiz Araújo.

Poupar para clássico
O Vasco entra em campo na 

quinta-feira (30), para enfren-
tar o Olimpia, do Paraguai, pela 
terceira rodada da Copa Sul-
-Americana. De olho no clássico 
contra o Flamengo no fim de 
semana, a comissão técnica optou 

por preservar parte dos 
titulares e escalou uma 

equipe alternativa em 
São Januário.

História do clássico 
Flamengo e Vasco 

é um caso à parte. A 
frase, repetida incan-
savelmente pelo ex-
-Presidente do Vasco, 

Eurico Miranda, resu-
me bem a mística por 
trás de um dos maiores 

embates do Brasil: 
o Clássico dos Mi-
lhões. Mas como 
dois clubes secu-
lares, originados 
de um esporte 
muito diferente 
do futebol, al-
cançaram tama-
nha rivalidade? A 
resposta vai muito 

além das quatro li-
nhas.

fazem clássico dos opostos 

Vasco confia na força da 
juventude contra o Rubro-Negro

Pedro está em ótima 
fase no ataque do 

Flamengo 

A rivalidade começou no 
remo, alguns anos após a 
criação dos clubes (o Fla-
mengo em 1895 e o Vas-
co em 1898). Apesar de 
mais jovem, o Vasco ra-
pidamente virou sinônimo 
de conquista nas águas, 
enquanto o Rubro-Negro 
demorou mais de duas 
décadas para ganhar seu 
primeiro título na modali-
dade, em 1916.

Com a chegada do fute-
bol em ambos os clubes, a 
rivalidade transcendeu os 
remos e passou a existir 
dentro de campo, muito 
por causa do contexto his-
tórico da época. Em entre-
vista ao ge, o historiador 
Walmer Peres explica o 
processo de construção 
do clássico dos milhões.

“A gente pode falar que 
um dos maiores rivais do 
Vasco no remo, na década 

de 1910, era o Boqueirão. 
Mas por estar naquele es-
tado de competitividade, 
por se relacionar dentro 
do campo esportivo, ha-
via uma rivalidade entre 
o Vasco e o Flamengo. No 
futebol, ela vai atingir um 
novo patamar, uma nova 
etapa”, conta o historiador.

Para além da esfera es-
portiva, Flamengo e Vasco, 
à época, representavam 
também um confronto de 
ideais. O contexto histórico 
era marcado pela Primei-
ra República e pelo forte 
anti-lusitanismo — ideia 
contrária a presença de 
portugueses 
no Brasil e 
que dialoga-
va com a va-
lorização da 
cultura popu-
lar (representada pelo 
Flamengo). Em meio a isso, 

o Vasco, fundado 
por portugueses 
e com presen-
ça majoritária de 
negros, operários 
e pobres no elen-
co, passou a receber 
diversas sanções.

A maior delas viria 
após a conquis-
ta do primeiro 
campeonato 
carioca do 
clube, em 
1923. Na-
quela edi-
ção, a pri-
meira do 
Vasco na 
elite do 
f u t e b o l 
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São mais de 15,8 mil conexões e 
R$ 1,2 bilhão  em investimentos 
feitos em todo o Amazonas

   Priscila Caldas

O segmento de produção 
de energia fotovoltaica 
segue em expansão no 
Amazonas. Dados da 

Associação Brasileira de Ener-
gia Solar Fotovoltaica (Absolar) 
mostram que o estado regis-
tra mais de 15,8 mil conexões 
operacionais de energia solar 
distribuídas em 58 municípios, 
incluindo Manaus.

Nos últimos 14 anos, o setor 
atraiu R$ 1,2 bilhão em investimen-
tos. Além disso, projeções indicam 
novos aportes de cerca de R$ 710 
milhões nos próximos anos.

Em 2021, o Amazonas tinha 
36,8 megawatts (MW) de ca-
pacidade instalada em geração 
solar. Atualmente, o estado já 
supera 288 MW, segundo dados 
da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). O avanço re-
presenta crescimento superior 
a 600% no período.

Hoje, mais de 19 mil consu-
midores utilizam a geração dis-
tribuída e conseguem reduzir a 
conta de luz, além de aumentar 
a autonomia no fornecimento 
de energia.

Desde 2012, o setor também 
contribuiu para a economia lo-
cal. A atividade já gerou mais de 
8,6 mil empregos e mais de R$ 
300 milhões em arrecadação 
pública.

Residências lideram
As residências concentram a 

maior parte das conexões de 
energia solar no estado. Atual-
mente, 14,7 mil imóveis utilizam 

DIVULGAÇÃO

Retorno do investimento pode 
ocorrer entre três e cinco anos

Seguro de vida supera proteção e exige educação financeira
ORGANIZAÇÃO

O seguro de vida ganha 
cada vez mais espaço no 
Brasil. com crescimento su-
perior a 21% em 2024, se-
gundo dados da Fenaprevi 
e da Superintendência de 
Seguros Privados (Susep), 
refletindo um movimento 
de maior atenção das pes-
soas à proteção financeira. 
Ainda assim, o tema segue 
cercado por percepções 
limitadas e, muitas vezes, 
equivocadas.

Culturalmente, o brasilei-
ro ainda associa o seguro 
de vida à morte, deixando 
de enxergá-lo como uma 
ferramenta estratégica de 
planejamento financei-
ro, proteção patrimonial e 
organização familiar. Essa 
visão está diretamente li-
gada à falta de educação 
financeira, que impede uma 
compreensão mais ampla 
sobre como o seguro pode 
atuar em diferentes mo-
mentos da vida,  inclusive 
em situações em vida, como 
doenças graves, invalidez e 
imprevistos que impactam 
a renda.

De acordo com o espe-

cialista em seguros Gusta-
vo Queiroga, a ausência de 
educação financeira expõe 
as pessoas a riscos que vão 
além do aspecto econômi-
co. “Indivíduos que não pos-
suem essa educação estão 
à deriva, sujeitos a impactos 
de situações acidentais ou 
de saúde, que afetam não só 
a própria vida, mas também a 
rotina e a vida financeira de 
quem está ao redor”, afirma.

Gustavo explica que a per-
cepção limitada do seguro 
de vida também tem raízes 
históricas. “Isso ocorre de-
vido à exposição do brasi-
leiro a produtos de proteção 
ofertados, principalmente, 
por bancos, que não são 
especialistas em proteção 
familiar. Essa realidade, no 
entanto, tem mudado com 
o avanço de seguradoras 
independentes, que ofere-
cem soluções mais comple-
tas”, destaca.

Na prática, o seguro de 
vida pode ser utilizado como 
uma importante estratégia 
de planejamento familiar 
em diferentes horizontes. 
No curto prazo, garante li-

quidez diante de imprevis-
tos; no médio prazo, pode 
assegurar, por exemplo, a 
continuidade da educação 
dos filhos; e, no longo prazo, 
contribui para a sucessão 
patrimonial e a proteção da 
família em caso de ausência 
inesperada.

Outro ponto pouco co-
nhecido é a amplitude de 
coberturas em vida. “O se-
guro não está ligado apenas 
ao falecimento. Ele pode 
cobrir diagnóstico de do-
enças graves, internações, 
cirurgias, invalidez e perda 
de autonomia, oferecendo 
suporte financeiro em mo-
mentos críticos”, ressalta o 
especialista.

Importância
Nesse contexto, o espe-

cialista aponta que a educa-
ção financeira desempenha 
papel fundamental para 
mudar a percepção do se-
guro de vida de “gasto” para 
investimento em proteção. 

“Quem se protege está in-
vestindo na tranquilidade. 
Não se trata apenas de uma 
despesa, mas da garantia 

Especialista aponta que a educação financeira desempenha papel fundamental para mudar percepções

DIVULGAÇÃO

Energia solar supera 
288 MW e cresce 600%

a tecnologia.
Em seguida aparecem: 3,9 

mil estabelecimentos comer-
ciais; 183 propriedades rurais; 
160 indústrias.

Esse cenário mostra que o 
uso da geração solar se expan-
diu para diferentes setores da 
economia.

Interior
Segundo a Secretaria de Es-

tado de Energia, Mineração e 
Gás do Amazonas (Semig), a 
capital ainda concentra a maior 
parte das instalações de placas 
solares no estado, com mais de 
90% da potência instalada.

Mesmo assim, a expansão no 

interior também ganha força. O 
ranking de adesão é liderado 
por Iranduba. Em seguida apa-
recem polos regionais com for-
te atividade comercial e rural, 
como Itacoatiara, Manacapuru 
e Parintins.

“A energia contínua e limpa 
permite o funcionamento de 
postos de saúde, escolas, bom-
beamento de água potável e 
viabiliza atividades produtivas 
essenciais”, informa o órgão.

Demanda nas empresas
O diretor comercial da em-

presa Expertise Energia Solar, 
Jamil Osain, afirma que a pro-
cura por sistemas fotovoltaicos 

aumentou nos últimos anos.
Segundo ele, o perfil do con-

sumidor mudou nos últimos 
três anos.

“Hoje o cliente já chega muito 
mais informado. Ele já pesqui-
sou, já entende que é um inves-
timento e não só uma economia 
momentânea. Normalmente 
são famílias com consumo 
médio a alto ou empresários 
que buscam previsibilidade e 
valorização do imóvel ou do 
negócio”.

Setor comercial
De acordo com o empresário, 

a demanda ainda se concentra 
nas residências. No entanto, o 

setor comercial registra cres-
cimento.

“O setor comercial vem cres-
cendo muito, especialmente 
pequenos e médios empresá-
rios que querem reduzir custos 
fixos. No interior, também ve-
mos um movimento interes-
sante no setor rural e em áreas 
mais afastadas”, informou.

Retorno do investimento
Osain explica que o retorno do 

investimento em energia solar 
costuma ocorrer entre três e 
cinco anos.

A redução na conta de luz pode 
chegar a até 90% na parcela 
referente à energia consumida.

“Isso traz uma tranquilidade 
muito grande para o cliente, 
porque ele passa a ter mais con-
trole sobre os gastos”, comenta.

O valor do investimento varia 
de acordo com o consumo de 
energia. Em média, o custo fica 
entre R$ 18 mil e R$ 35 mil, com 
possibilidade de parcelamento 
no cartão de crédito.

A energia solar é uma forma 
de energia renovável obtida di-
retamente do sol. Esta fonte 
aproveita a radiação solar ou 
o calor para gerar eletricidade, 
o que a torna uma alternativa 
limpa e sustentável às fontes de 
energia convencionais que emi-
tem poluentes atmosféricos.

de liquidez financeira para 
enfrentar períodos difíceis 
e manter a estabilidade 
familiar”, explica Queiroga.

Em países onde o seguro 
de vida é amplamente di-
fundido, como Estados Uni-
dos, Japão e Coreia do Sul, 
ele já faz parte do plane-
jamento financeiro básico, 
seja por cultura, tradição 

ou incentivo institucional. 
O resultado, segundo o 
especialista, é o mesmo: 
“famílias indenizadas e pa-
trimônios protegidos”.

“Diante desse cenário, 
torna-se essencial am-
pliar o debate e promover 
informação qualificada, 
mostrando que o seguro 
de vida pode ser um aliado 

importante na construção 
de estabilidade, segurança 
e continuidade do padrão 
de vida das famílias. Afinal, 
em situações inesperadas, 
a proteção financeira pode 
ser determinante para ga-
rantir tempo, dignidade e 
equilíbrio enquanto novos 
caminhos são estrutura-
dos”, conclui.
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O Brasil abriga pouco 
mais de 2 milhões de 
imigrantes internacio-
nais entre residentes, 

temporários, refugiados e so-
licitantes de reconhecimento 
da condição de refugiado, de 
200 nacionalidades diferen-
tes, presentes em todas as 
unidades da federação. Vene-
zuelanos, haitianos, cubanos e 
angolanos são os grupos em 
destaque. Estima-se a resi-
dência de 680 mil venezue-
lanos no Brasil no início de 
2026, com participação em 
maior número de mulheres e 
crianças (0 a 14 anos).

Os dados constam no 12º Re-
latório Anual do Observatório 
das Migrações Internacionais 
(OBMigra) – “Política Migra-
tória no Brasil: evidências para 
gestão de fluxos e políticas 
setoriais”. O documento foi 
apresentado nesta quinta-

-feira (30) pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), em Brasília, traz di-
versas recomendações para a 
efetiva integração destes pú-
blicos à sociedade brasileira.

O levantamento tem o obje-
tivo de subsidiar a implemen-
tação da nova Política Nacional 
de Migrações, Refúgio e Apa-
tridia (PNMRA), editada no fim 
do ano passado (decreto nº 
12.657/2025), que substituiu a 
Lei de Migração de 2017.

As análises incluíram aspec-
tos em relação à evolução na 
intensidade dos fluxos migra-
tórios, pontos de entrada no 
Brasil, composição por sexo 
e idade, distribuição espacial 
nas unidades da federação e 
a estratégia de regularização 
desses grupos no país.

Os resultados também ana-
lisaram a situação de migran-
tes, refugiados e apátridas sob 
os seguintes eixos: trabalho, 
educação, proteção social e 
governança local.

Política brasileira 
O atual representante da 

Agência da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para 
Refugiados (Acnur) no Brasil, 
Davide Torzilli, afirma que os 
dados públicos atualizados 

Relatório aponta 
crescimento do 
trabalho migrante 
e desafios na 
inclusão de 
estrangeiros

ajudam a enfrentar desafios 
mundiais e regionais desta 
temática.

“Quero destacar o compro-
misso [do Brasil] em fortalecer 
continuamente sua base de 
dados públicos como forma 
de garantir que informações 
qualificadas, transparentes 
sobre refugiados ou pessoas 
deslocadas à força e apátri-
das para que sejam mantidos 
e aprimorados. Dados confiá-
veis nos ajudam a responder 
ao desafio contemporâneo da 

mobilidade humana.”   
Davide Torzilli reforçou que a 

nova política nacional é única 
no mundo e que o Brasil tem, 
de maneira consistente, afir-
mado seu compromisso com 
a governança do sistema de 
proteção social baseado em 
direitos humanos, cooperação 
internacional e responsabili-
dades compartilhadas.

A apresentação deste relató-
rio antecede a participação da 
delegação brasileira na reunião 
agendada pelas Nações Unidas, 

em Nova York (EUA), na próxi-
ma semana, no para debater o 
Pacto Global para a Migração 
Segura, Ordenada e Regular.

O diretor do departamento 
de Migrações do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
Victor Semple, afirmou que o 
governo federal recentemen-
te formulou o Plano Nacional 
de Imigração Refúgio, e Apa-
tridia, previsto na nova política 
nacional.

“O governo federal reafirma 
o compromisso do governo 

com essa pauta e a vocação 
do Brasil, enquanto país aco-
lhedor. Também confirma a 
perspectiva de inclusão nas 
políticas de governo.”

Trabalho e renda
No lançamento do relatório, 

o ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, enfatizou 
que a busca por trabalho é o 
principal motor da migração 
global e o vetor essencial para 
a integração do estrangeiro na 
sociedade.

DIVULGAÇÃO ACNUR

Brasil abriga mais de 
2 mi de imigrantes

Venezuelanos, haitianos, cubanos e angolanos são maioria



redacao@emtempo.com.br |

11Plateia
Marcela Estrella

Manaus, sábado e domingo, 2 e 3 de maio de 2026

Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Amazônia como polo da tatuagem 
no Norte Expo Tattoo 2026

Expo Jorge Teixeira com rodeio, shows e feira agrícola
ZONA LESTE 

A Zona Leste de Manaus sedia 
até domingo (3), a Expo Jorge 
Teixeira 2026. O evento acon-
tece no Campo do Teixeirão, no 
bairro Jorge Teixeira, e oferece 
entrada solidária mediante a 
doação de 1 kg de alimento não 
perecível.

Além disso, a feira chega à sua 
segunda edição com a proposta 
de integrar produção rural, co-
mércio local e atividades cultu-
rais em um mesmo espaço.

Durante os quatro dias de pro-
gramação, a Expo Jorge Teixeira 
2026 reúne expositores, produ-
tores rurais e atrações artísticas. 
Assim, o público encontra uma 
agenda diversificada que inclui 
exposição de animais, provas 

de tambor, feira de artesanato, 
praça de alimentação e compe-
tições de rodeio.

Ao mesmo tempo, as ativida-
des musicais ocorrem em para-
lelo, reforçando o caráter festivo 
do evento.

Programação
Entre as atrações confirmadas 

estão Afonso Cearense, George 
Japa, Rabo de Vaca e Djeniffer 
Renault. No entanto, a orga-
nização ainda não divulgou a 
grade completa com horários 
das apresentações.

Dessa forma, a programação 
deve se estender ao longo do 
dia e da noite, ampliando o fluxo 
de visitantes no local.

Agricultura familiar 
Além do entretenimento, a fei-

ra também funciona como vitri-
ne para a agricultura familiar. Por 
isso, produtores locais e empre-
endedores da região participam 
da exposição e comercialização 
de produtos.

Assim, o evento fortalece a 
economia local e amplia o espa-
ço de circulação para pequenos 
produtores.

Com atividades distribuídas ao 
longo dos quatro dias, a Expo 
Jorge Teixeira 2026 deve atrair 
moradores da Zona Leste e 
de outras regiões de Manaus. 
Portanto, a expectativa é de 
grande público durante toda  
a programação.

Mais do que um 
evento sobre ta-
tuagem, a Nor-
te Expo Tattoo 

2026 se apresenta como 
um espaço de identidade, 
pertencimento e expressão 
cultural. Nesta edição, o fes-
tival acontece nos dias 1, 2 e 
3 de maio de 2026, das 11h 
às 23h, no Centro de Con-
venções Vasco Vasques, em 
Manaus (AM), com ingressos 
a partir de R$ 15,00 e opção 
de ingresso solidário por R$ 
10,00 + 2kg de alimento, à 
venda pela plataforma Sho-
pping Ingressos.

Além disso, o evento re-
torna à capital amazonense 
consolidado como o maior 
da Amazônia no segmento, 
reforçando a região Norte 
como um polo criativo co-
nectado às tendências glo-
bais. Nesse cenário, a tatu-
agem ultrapassa o aspecto 
estético e se afirma como 
linguagem artística, profis-
são e manifestação cultural.

Tatuagem ganha status 
Em apenas duas edições, 

a Norte Expo Tattoo dei-
xou de ser uma convenção 
tradicional para se firmar 
como um festival cultural 
completo. Nesse contexto, 
a tatuagem ganha destaque 
como arte, profissão e forma 

Festival reúne 
artistas, shows e 
economia criativa e 
consolida a região 
Norte

de expressão social.
Na Amazônia, os traços 

dialogam com elementos da 
floresta, dos rios, da fauna 
e das narrativas indígenas, 
ribeirinhas e urbanas. Assim, 
cada tatuagem se torna um 
registro de memória e iden-
tidade cultural.

Artistas nacionais e inter-
nacionais

A edição de 2026 reúne 
100 tatuadores competindo, 
vindos de diferentes estados 
e níveis técnicos. Além disso, 
o julgamento ficará a cargo 
de profissionais reconheci-
dos no Brasil e no exterior.

Entre os jurados confirma-
dos estão Fernando Tampa 
(Rio Grande do Sul), Paula 
Lopez (Argentina), Édson 
Silva (Santa Catarina), Ale-
xandre Dallier (Rio de Janei-
ro), Sheslley (Rondônia) e F. 
Júnior (Pará).

Os critérios de avaliação 
incluem linha, saturação, uso 

de cor, contraste, composi-
ção, leitura artística, fideli-
dade ao estilo e cicatrização 
aparente, garantindo alto 
padrão técnico.

Experiência para o público
A Norte Expo Tattoo vai 

além da competição e aposta 
em uma experiência comple-
ta. Por isso, a programação 
inclui shows ao vivo, perfor-
mances artísticas, concursos 
como Miss Tattoo, além de 
espaço bazar, food park, área 
kids, área pet e área gamer.

Dessa forma, o festival se 
consolida como um ambien-
te plural, acessível e voltado 
para diferentes públicos.

Novos talentos 
Além disso, o evento fun-

ciona como vitrine para tatu-
adores iniciantes. Categorias 
acessíveis, estandes e con-
cursos permitem a convi-
vência entre novos artistas 
e nomes já consolidados no 

mercado.
O Espaço Bazar, com mais 

de 20 estandes, reúne mar-
cas autorais, moda alterna-
tiva e iniciativas ligadas à 
economia criativa e à cultura 
urbana.

Evento movimenta cultura
Na edição anterior, a fei-

ra recebeu cerca de 15 mil 
pessoas em público rotativo, 
o que consolidou o evento 
como o maior do segmen-
to na Amazônia já em sua 
estreia.

Agora, em 2026, o impacto 
se amplia ainda mais. Além 
de fortalecer profissionais da 
área, o festival movimenta a 
economia criativa e contribui 
para a valorização da cultura 
amazônica.

Assim, o evento reforça 
uma mensagem central: a 
Amazônia produz arte de 
alto nível, com técnica, iden-
tidade e reconhecimento in-
ternacional.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Evento na Zona Leste de Manaus reúne cultura, 
música e agricultura familiar até 3 de maio.

Norte Expo Tattoo 2026 em 
Manaus reúne tatuadores, shows e 
cultura criativa

Competição reúne artistas nacionais e internacionais
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

O Instituto Leônidas e Ma-
ria Deane (ILMD/Fiocruz 
Amazônia) está com ins-
crições até terça-feira (5/5) 
para o cadastro no Banco de 
Currículos de estudantes 
interessados em participar 
do ‘Programa de Iniciação 
Científica e Tecnológica 
(PIC-ILMD/Fiocruz Amazô-
nia 2026-2027)’. Os inte-
ressados devem se inscre-
ver no Banco de Currículos, 
por meio do link (https://
tinyurl.com/2myjpp6u).

Manaus recebe entre os 
dias 15 e 17/5, no auditório 
Vitória Régia do Centro de 
Ciências do Ambiente (CCA), 
da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), o ‘Te-
chstars Startup Weekend 
– Bioeconomia’. Trata-se de 
uma imersão internacional 
sobre empreendedorismo 
e inovação. As inscrições 
podem ser feitas pelo en-
dereço eletrônico (https://
tinyurl.com/3pruduww).

Em meio à expansão consis-
tente do mercado de mel no Bra-
sil, uma nova camada de inovação 
começa a transformar a apicultu-
ra: o uso de dados, geotecnolo-
gia e inteligência territorial como 
base para decisões produtivas.

A Geo Bee, plataforma cria-
da no Maranhão e desenvolvida 
a partir de pesquisa científica, 
surge nesse contexto ao aplicar 
geoprocessamento para otimizar 
a instalação de apiários e reduzir 
perdas de colônias, um dos prin-
cipais gargalos do setor. “Nossa 
plataforma emite a capacidade 
de suporte de colmeias por área 
escolhida pelo produtor”, explica 
Cíntia de Cássia Melonio Pacheco, 
bióloga, pesquisadora, apiculto-
ra, meliponicultora e empreen-
dedora.

A proposta ganha ainda mais 
relevância diante do peso econô-
mico da atividade. O Brasil regis-
tra uma produção anual próxima 
de 60 mil toneladas de mel, em 
trajetória consistente de cresci-
mento nos últimos três anos e 
mais de 100 mil apicultores em 

atividade. Trata-se de uma ca-
deia majoritariamente formada 
por pequenos produtores, que 
são responsáveis por mais de 
80% da produção e fortemente 
dependente de eficiência e pre-
visibilidade.

Nesse cenário, a tecnologia 
deixa de ser diferencial e pas-
sa a ser ferramenta essencial. 
A plataforma avança para um 
modelo preditivo, com alertas 
de florada, mudanças climáti-
cas e riscos operacionais. “Bus-
camos reduzir a perda das co-
lônias através de uma melhor 
distribuição do campo apícola”,  
afirma Cíntia.

O impacto vai além da produ-
tividade individual. A apicultura 
tem papel estratégico na sus-
tentabilidade: mais de 75% dos 
alimentos dependem da polini-
zação, o que conecta diretamente 
o setor à segurança alimentar 
e à preservação ambiental. Ao 
reduzir perdas e melhorar o ma-
nejo, soluções digitais passam a 
influenciar não apenas o negócio, 
mas toda a cadeia agrícola.

Manaus, sábado e domingo, 2 e 3 de maio de 2026

Startup maranhense aplica dados e inteligência 
territorial para modernizar a apicultura no Brasil

Expansão da Jovi em Ma-
naus testa a maturidade do 
mercado de smartphones

A consolidação da Jovi no 
Brasil em 2026 mostra um 
cenário de contrastes. De um 
lado, a fabricante celebrou o 
aporte de R$ 200 milhões em 
Manaus, elevando a capacida-
de para 500 mil aparelhos/
ano. Do outro, encara o desa-
fio de um mercado saturado, 
onde gigantes veteranas de-
têm 70% do setor. Embora os 
1 mil empregos diretos tragam 
fôlego ao Polo Industrial de 
Manaus (PIM), isso ocorre sob 
a sombra de gargalos tribu-

tários e logísticos que ainda 
encarecem o produto final na 
Amazônia.

A sustentabilidade dessa 
expansão divide analistas. 
Para enfrentar competidores 
que operam na escala de mi-
lhões, a Jovi aposta na diferen-
ciação técnica. Ao introduzir 
o modelo V70 5G com bate-
rias ‘tropicalizadas’, a marca 
tenta capturar o consumidor 
brasileiro que exige alto de-
sempenho, mas é sensível ao 
preço. O sucesso dependerá 
da capacidade da empresa em 
converter o custo logístico de 
Manaus em eficiência de va-

rejo, uma equação que exige 
precisão cirúrgica em um am-
biente de margens cada vez 
mais estreitas.

Apesar do ceticismo, o im-
pacto para o PIM é estratégico. 
A operação vai além da monta-
gem, transferindo protocolos 
globais de qualidade da Vivo 
Mobile e elevando a régua da 
mão de obra local. O inves-
timento de R$ 200 milhões 
também injeta liquidez na ca-
deia regional de componentes 
e embalagens. Em meio às 
incertezas globais, a expansão 
reafirma a Zona Franca como 
porto seguro para a tecnolo-

gia. A vitória, por ora, é de Ma-
naus, provando que o futuro 
da inovação no Brasil passa, 
cada vez mais, pela floresta.

Com faturamento de R$ 40 
milhões, Plano A inicia opera-
ção em Manaus

O mercado de saúde suple-
mentar na região Norte come-
ça a ganhar novos contornos 
com a chegada da Plano A 
a Manaus. Com faturamento 
anual na casa de R$ 40 mi-
lhões, a operadora amplia sua 
atuação em um momento em 
que o setor passa por recon-
figuração, impulsionado pelo 

aumento da demanda por pla-
nos privados e pela necessida-
de de maior capilaridade fora 
dos grandes centros.

A escolha pela capital ama-
zonense acontece devido à 
consolidação de Manaus 
como um dos principais polos 
econômicos do Norte, concen-
trando empresas, empregos 
formais e uma base crescente 
de consumidores com acesso, 
ainda que desigual, a serviços 
de saúde suplementar.

Além da expansão geográ-
fica, o investimento indica 
uma mudança de dinâmica 
no setor. Tradicionalmen-

te concentrado em gran-
des operadoras nacionais 
ou grupos regionais conso-
lidados, o mercado começa 
a abrir espaço para novos 
players que buscam nichos 
específicos e estratégias  
mais flexíveis.

Assim, a entrada da Plano 
A sugere um ambiente mais 
competitivo e, potencialmen-
te, mais dinâmico, tanto para 
consumidores quanto para 
empresas locais. A tendência 
é que a presença de novas 
operadoras pressione por me-
lhorias em oferta, cobertura e 
modelos de atendimento.

A lógica também é econô-
mica. O Brasil exporta entre 
70% e 80% do mel produzido, 
com os Estados Unidos como 
principal destino. Após ajustes 
recentes em tarifas interna-

cionais, o setor voltou a ganhar 
competitividade, reforçando 
um ambiente mais favorável 
para investimentos e ganho 
de escala.

É nesse ponto que iniciativas 
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Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

No amor de mãe, também precisa 
caber a própria mãe

Neste mês, celebramos o 
amor que acolhe, protege, 
educa e se revela nos pe-
quenos gestos do cotidiano: 
na preocupação com a febre, 
na escuta, nas reuniões esco-
lares, no colo e nas renúncias 
que quase nunca aparecem 
nas fotografias de família. 
Mas, para além das home-
nagens, é preciso lembrar que 
a maternidade é uma expe-
riência humana, relacional e 
atravessada por condições 
emocionais e sociais. Amar 
um filho não deveria significar 
desaparecer de si. Quando a 
sociedade transforma a boa 
mãe em alguém que deve 
dar conta de tudo, natura-
liza a culpa, a exaustão e o 
sofrimento silencioso (Grisci, 
1995).

Na Psicologia, Bowlby 
destacou a importância dos 
cuidados maternos para a 
saúde mental infantil, espe-
cialmente quando a criança 
encontra proteção, previsibi-
lidade e segurança (Bowlby, 
1952). Ainsworth et al. (1978) 
ampliaram essa compreen-
são ao mostrar que o vínculo 
seguro se constrói quando 
a figura cuidadora responde 
com sensibilidade às neces-
sidades da criança. Assim, a 
mãe, ou quem exerce essa 
função, torna-se uma base 
segura para explorar o mundo 
e retornar quando há medo, 

dor ou insegurança.
Esse vínculo, porém, não 

exige perfeição. Winnicott 
nos ajuda a lembrar da “mãe 
suficientemente boa”: aquela 
que não acerta sempre, mas 
oferece presença, cuidado e 
possibilidade de reparação 
(Winnicott, 1953/2000). Essa 
ideia é essencial em um tem-
po em que muitas mulheres 
se sentem pressionadas a 
serem impecáveis. A criança 
não precisa de uma mãe sem 
falhas; precisa de uma rela-
ção suficientemente afetiva, 
estável e amparada.

Os estudos também mos-
tram que a função materna 
não se limita à biologia. Ela 
pode promover saúde men-
tal quando oferece afeto, se-
gurança, cuidado e vínculo, 
favorecendo o desenvolvi-
mento emocional da criança 
(Cavalcante; Jorge, 2008). 
Ao mesmo tempo, a saúde 
mental materna influencia a 
qualidade dessa relação: sin-
tomas depressivos, ansiosos 
e a exaustão provocada pe-
las muitas demandas da vida 
diária podem interferir nas 
interações mãe-filho, afetan-
do a escuta, a responsividade 
e a resposta emocional às 
necessidades da criança (Al-
varenga et al., 2018).

Uma pesquisa brasileira de 
base populacional publicada 
na revista Ciência & Saúde 

Coletiva reforça que a rela-
ção mãe-filho não depende 
apenas do esforço individual 
da mãe: estresse materno, 
depressão e condições so-
ciais podem prejudicar esse 
vínculo (Cavalcante et al., 
2017). Por isso, quando uma 
mãe não está bem, a pergunta 
não deve ser “por que ela 
não dá conta?”, mas “quem 
tem cuidado dela?”. Cuidar 
de si também é cuidar dos 
filhos, pois descanso, escuta, 
divisão de responsabilidades 
e ajuda profissional ampliam 
os recursos emocionais da 
mãe para acolher, responder 
e se vincular. O autocuidado 
materno não é egoísmo; é 
proteção do vínculo.

No mês das mães, talvez a 
homenagem mais importan-
te não seja apenas dizer que 
elas são fortes. É perguntar 
se estão bem. Tristeza per-
sistente, ansiedade intensa, 
irritabilidade frequente, cul-
pa excessiva, isolamento ou 
esgotamento não devem ser 
tratados como “coisa de mãe 
cansada”. São sinais que me-
recem acolhimento e avalia-
ção de um profissional qua-
lificado.

Porque, no fim, cuidar da 
saúde mental da mãe tam-
bém é cuidar da saúde emo-
cional dos filhos. E no amor de 
mãe, também precisa caber a 
própria mãe.

como a Geo Bee se posicio-
nam. Ao transformar dados 
ambientais em estratégia 
produtiva, a plataforma reduz 
incertezas em uma atividade 
historicamente vulnerável. 
“Isso aumentará a produção 
de mel na região e, conse-
quentemente, impulsionará 
a economia local”, reforça a 
fundadora.

Com presença inicial em es-
tados como Maranhão, Pará e 
Santa Catarina, a startup bus-
ca expandir sua base de dados 
e firmar parcerias com uni-
versidades, um movimento 
que evidencia uma tendência 
maior: a aproximação entre 
ciência, tecnologia e modelos 
de negócio escaláveis.

São movimentos como esse 
que, gradualmente, redese-
nham o setor. A apicultura, 
antes guiada majoritariamen-
te pela experiência, passa a in-
corporar uma lógica orientada 
por dados, aproximando-se 
das práticas mais avançadas 
da agricultura de precisão.
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O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

Gente que 
faz o Amazonas 
crescer

O evento “Acelere Sua Empre-
sa”, ocorrido na última quarta-
-feira (08/10) movimentou o meio 
empresarial em Manaus e foi pal-
co de muito networking, trocas 
valiosas e celebrações incluindo 
o primeiro ano de obras do Lumi 
Vieiralves by Housi, símbolo da 
inovação e da tecnologia no setor 
imobiliário amazonense.

Leandro e Jessica 
Kniphoff, fundadores 
da JSK Burgers, foram 
homenageados na últi-
ma segunda-feira(6), na 
Assembleia Legislativa 
do Amazonas, em cele-
bração ao Dia do Empre-
endedor. A honraria foi 
proposta pelo deputado 
estadual Mário César Fi-
lho, em reconhecimento 
à trajetória inspiradora 
do casal à frente de uma 
das maiores redes de 
hamburguerias da capital 
amazonense.

As Aventuras 
da Cunhã
Isabelle Nogueira, Cunhã-
-Poranga do Boi Garantido e 
Embaixadora do Festival de 
Parintins, lançou no domin-
go(12), a 2ª Edição do Livro “As 
Aventuras da Cunhã”, e levou 
uma multidão de admiradores 
ao Largo de São Sebastião. A 
obra infantil é publicada pela 
editora da Universidade do 
Estado do Amazonas(UEA). 
A criançada fez a festa, com a 
presença de Isabelle e pôde 
usufruir da programação do 
Circuito da Alegria.

Celebração 
ao Dia do 
Empreendedor 

FOTOS: AGÊNCIA AGE

FOTOS: AGUILAR ABECASSIS

O Diretor Comercial da Patter Sérgio Avelino 
Filho, Marcus Marques e Lucas Avelino

A Gerente Regional do Estúdio/Z Sulla Angel, Ane Leandra 
da Rede Onda Digital, Nunes Gol do perfil Agenda Cultural de 
Manaus e o Criador de Conteúdos MLucian Alves

O evento reuniu profissionais, parceiros e 
grandes nomes da arquitetura local

Camarote da Rainha
A temporada do Carnaval de Manaus 
está oficialmente aberta. A Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Moci-
dade Independente de Apareci-
da, Maylin Menezes lançou no sábado(11), o badalado  
#CamaroteDaRainha para receber seus convidados e todos 
os membros da Escola de Samba. Afinal, uma Rainha é uma Rainha!!!

Maylin Menezes 
é digna do posto 
que ocupa na 
GRES Aparecida, 
além de reinar a 
frente da Bateria 
Universidade 
do Ritmo, reina 
na comunidade 
trabalhando 
com várias 
ações sociais. 
Uma verdadeira 
Rainha 

Lançamento 
Dinâmica Corporativo 
A Dinâmica Corporativo estreou seu novo sho-
wroom, no último dia 07. Um ambiente criado para 
inspirar projetos e revelar novas experiências em 

design corporativo, celebrando inovação, estilo 
e arquitetura.

Cabine de 
Imprensa 
Tron Ares
Na manhã da última quarta-
-feira(08), rolou o pré-lança-
mento do filme Tron Ares, no 
UCI do Manauara Shopping. A 
Disney e o Espaço/Z convida-
ram um grupo de jornalistas 
e influenciadores para essa 
Avant-première. Além de as-
sistir em 1ª mão a super pro-
dução, os convidados fizeram 
uma crítica sobre o filme, para 
a avaliação da Disney. Muito 
legal essa ação!!!

A gestora da Loja 
Dinâmica Corporativo 
Ana Carolina Galaxe, 

o empresário 
Natalino Masiero com 

os filhos Giovanni e 
Vittorio Masiero. 

A arquiteta Juliana Barros, o empresário 
Natalino Masiero, o Arquiteto Achilles 
Fernandes e a gestora do  Club&Casa 

Manaus, Jack Lima

Arquiteto Achilles Fernandes e a 
Gestora da Dinâmica Corporativo 

Ana Carolina Galaxe

O casal de empreendedores Jessica e 
Leandro Kniphoff, fundadores da JSK 
Burgers, uma das maiores redes de 
hamburguerias de Manaus

Isabelle Nogueira ladeada do Pro-Reitor de Extensão 
da UEA, Darlison Ferreira e de Caio André, Secretário da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Muitas crianças estiveram 
presentes no lançamento do 

livro de Isabelle Nogueira 

Emily e Eduardo Pereira, do 
perfil O que fazer em Manaus, 

marcaram presença nessa 
“Avant-première”

As autoras da obra Etelvina Garcia, Maria 
Tereza Guerreiro e Rosalba Campos

Os irmãos Ronald e Roger Péres 
estiveram presentes no lançamento

Tempo e Vida 
Obra em Ho-

menagem a Má-
rio Guerreiro, foi 
lançada na última 
quarta-feira(08) 
e contou com a 
presença de fa-
miliares, amigos 
e admiradores do 
empresário. O li-
vro eterniza os va-
lores, conquistas 
e a trajetória de 
um homem, cuja 
liderança inspirou 
gerações.

Festa das Arianas
Com a assinatura da jornalista Mazé Mourão, 

aconteceu na quarta-feira(29), a Festa das Arianas, 
na loja La Vie, no Soberane Mall. Uma tarde de 
moda, com apresentação da coleção do mês das 
mães e inauguração de arara permanente com 
peças selecionadas, com 50% e 60% OFF). 

Uma excelente dica de local para adquirir o 
presente do Dia das Mães. 

Foi sensacional! 
As fotos são do fotógrafo José Carlos, que sempre 

está presente nos melhores eventos da cidade.

Café com 
Pauta 

Conexões, Conteúdo
e Lifestyle 

Reconhecimento 
do Amazonas 

Visando um relacionamento 
próspero e duradouro, o Sicredi 
ofereceu um café da manhã para 
a imprensa, na última terça-fei-
ra(28). Na oportunidade, foram 
apresentados o impacto positivo 
de sua atuação na comunidade 
e um balanço de sua atuação 
social e desempenho econômi-
co em 2025, que materializam 
a sua missão de transformar a 
vida das pessoas e promover o 
desenvolvimento local.

Experiências de proximidade 
é muito bom, principalmente 
para quem comunica e informa 
a grande massa da população. 
Parabéns, Sicredi!

Na última terça-feira(28), a Em Visão e 
Malibu Bar promoveram um encontro inti-
mista, que foi muito além de uma simples 
reunião: foram momentos estratégicos 
voltados à troca de ideias, ao fortaleci-
mento de negócios e ao desenvolvimento 
dos projetos para os Jovem Business.

Uma noite de degustação do lança-
mento do drink da Malibu. Uma bebida 
de alto padrão que homenageia a riqueza 
e a diversidade da nossa cultura popular, 
celebrando o Festival de Parintins. Uma 
noite de bate papo, networking e muito 
sabor. Show!

Como forma de reconhecer 
a relevância dos serviços pres-
tados e a contribuição para o 
desenvolvimento econômico 
do Estado, a Assembleia Legis-
lativa do Amazonas(ALEAM) 
concedeu, na última segunda-
-feira (27), o Título de Cidadão 
Amazonense a Regina Vera 
Nogueira Lemos, presiden-
te da Powertech Energia e 
a André Luiz Mendonça de 
Sena, CEO e Diretor Executivo 
da empresa. 

A honraria foi proposta 
pelo deputado estadual Car-
linhos Bessa, em reconheci-
mento às contribuições da  
Powertech Energia.

O CEO da Malibu Bar, 
Denílson Correia  

O nutricionista e 
Colunista de Saúde da 

Em Visão, Pedro Tomaz

O DJ e Produtor de 
Eventos de Música 

Eletrônica, Raul Echenique

A sempre deslumbrante 
e diva, Nejmi Aziz 

Luísa Marillac marcou presença toda no estilo, na Cabine de 
Imprensa e assistiu em primeira mão essa estreia tão aguardada

Sarita Stefania da Silva, 
Gerente da Agência Sicredi, 
no Soberane Mall

Rudinei Kronbauer, Gerente 
Regional de Desenvolvimento 
do Sicredi no Amazonas 

A Powertech Energia vem 
impulsionando a geração de 
emprego e renda, ampliando o 
acesso à energia e promovendo 
o desenvolvimento do Amazonas

Regina Lemos e André Sena são 
homenageados pela ALEAM pelo 
impacto da empresa na geração de 
empregos, renda e no acesso à energia 
em diferentes regiões do Estado

Lucas Beraldi De Carli 
e Jefferson Cunha

A sempre alto 
astral, Liza Mello

A curadora do 
evento, Mazé 
Mourão 

A anfitriã do 
encontro, a 
empresária 

Luciana 
Barroncas  

A querida Lúcia 
Bittencourt

Thaís Braga e
Ivan  Nascimento 

Parabéns, 
Nejmi Aziz 

O Diabo 
veste Prada 2 

Na sexta-feira, dia  
1º de maio, a maravilho-
sa Nejmi Aziz completou 
mais um ano de vida, 
com muita saúde e fa-
mília reunida.

A coluna envia votos 
de Felicidades neste 
novo ciclo. Cheers!!!

Estreou na quinta-feira(30), nas Salas de Cinema de 
todo o Brasil, o tão aguardado “O Diabo veste Prada 2”. 

Em Manaus, o filme teve direito a Cabine de Im-
prensa, a convite da Disney e Espaço Z, com vários 
críticos da 7ª arte e criadores de conteúdo voltados 
ao mundo do cinema. 

Embora o filme aborde o tema de Moda, a continu-
ação é bem mais profunda. O saudosismo se mistura 
com reflexão de vida, empoderamento feminino, a 
força do jornalismo e a crítica social. Os persona-
gens e falas são bem mais maduros, prova de uma 
continuidade maravilhosa. É uma filme altamente 
recomendável. Nota 10.


